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Título: Medicamentos Saúde e Cultura do Cuidado: uma abordagem inter profissional para o ensino nas graduações em saúde.
Este trabalho faz parte da Convocatória de Projetos e Iniciativas de Cooperação Triangular entre a Ibero-américa e os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), cujo título é a Capacitação participativa em simulação digital em saúde: extensão e aplicação na educação farmacêutica em língua portuguesa – SIMFAR-PEP (simulação Digital Farmacêutica em Países de Expressão em Português). 
Pertence ao eixo Categoria II: Impulsionar ações de ensino e formação de pessoas, onde a transferência de conhecimento e experiência possa servir-se de atividades teóricas ou práticas que requeiram a elaboração de um plano, fórum, congresso ou programa específico.
No intuito acima, temos o objetivo de apresentar a proposta de integrar disciplinas, práticas e pesquisas a partir de referenciais das ciências humanas, biomédicas e farmacêuticas, que objetivam a formação integral do profissional de saúde médico e farmacêutico e que proporcione as condições de aprendizado crítico, de uma prática centrada na pessoa do usuário do Sistema Único de Saúde (SUS), dentro de uma perspectiva paradigmática contemporânea integrativa, que possa incluir outras Racionalidades Médicas além da Racionalidade Biomédica.
Partindo do princípio de que as práticas médica e farmacêutica são maneiras de intervenção no processo saúde/doença do indivíduo e, ao mesmo tempo, intervenção para a prevenção de agravos e a promoção de saúde individual e coletiva, propomos um Projeto de Educação para as Práticas dessas profissões, baseada na Disciplina de Medicamentos Saúde e Cultura.
Esta é uma disciplina optativa para alunos de qualquer período das graduações das Faculdades de Farmácia e Medicina da Universidade Federal Fluminense. Baseada na premissa de Sayd (1998) de que a prática biomédica se alicerça nos conceitos de: Mediar, Remediar e Medicar, acrescentamos o conceito mais contemporâneo de Medicalizar (Conrad, 2007; Russo, 2004; Szasz, 2007; Zorzanelli, et al, 2013).
A partir destes conceitos, trazemos para a sala de aula, um exemplo da prática médico-farmacêutica, pautados em atendimentos da vida real, com as substituições devidas para evitar as identificações dos usuários do Sistema Único de Saúde, na Atenção Primária. Exemplos que trazem a possibilidade de verificar, a partir do uso dos medicamentos, a prática médica e farmacêutica, através das relações e do diálogo entre os conceitos de Mediar, Remediar, Medicar e Medicalizar. 
Os exemplos escolhidos do campo da Atenção Primária são pautados por artigo científico que discorra sobre o tema – doença ou adoecimento – presente no caso clínico médico- farmacêutico.
Desta maneira, temos a simplicidade da metodologia: Artigo Científico – Caso Clínico Médico-Farmacêutico – Discussão concentrada nos conceitos de Mediar, Remediar, Medicar e Medicalizar.
O Caso Clínico Médico-Farmacêutico é apresentado com o objetivo de levar a discussões amplas e aprofundadas, auxiliando os alunos a se posicionarem de espectador para observador, despertando a sua consciência crítica e capacidade de ação, assim como se colocarem empaticamente, nos papéis de ambos os profissionais de saúde, e na experiência de adoecimento/doença dos usuários, num sentido de como eu faria se estivesse trabalhando/experimentando esse local, nessa posição e com essa demanda (Boal, A, 2019).
O objetivo da discussão é entender as práticas médicas e farmacêuticas quando atreladas ao uso de medicamentos, num sentido de visitar ambas as práticas dentro de um olhar ampliado biopsicossociocultural. Portanto, o medicamento pode ser compreendido como uma entidade biopsicossociocultural e não apenas uma caixa de comprimidos, por exemplo. Ao mesmo tempo, o uso dos medicamentos pela prática das profissões médica e farmacêutica pode ser verificado como uma prática onde os conceitos de Mediar/ Remediar/Medicar e Medicalizar estão alicerçando estas práticas.
A circularidade entre o conhecimento teórico científico presente nos artigos sobre os temas – doenças – adoecimentos; os exemplos da prática na Atenção Primária do Sistema Único de Saúde e os conceitos de Mediar, Remediar/ Medicar e Medicalizar, objetiva facilitar o aprendizado nos referenciais da clínica ampliada (Campos, 2014; Guedes, 2016), sendo dinâmico e inclusivo para os alunos, que participam trazendo mais exemplos de suas vivências discentes e pessoais, para a sala de aula.
Exemplificamos com o Artigo de Rinite Alérgica e Distúrbios do sono – Caso Clínico Médico – Farmacêutico da Atenção Básica - Discussão das Práticas Clínicas Médico – Farmacêuticas – Elaboração de uma proposta de Trabalho Multiprofissional Coletiva em busca do Uso Racional de Medicamentos (Mosegui, G.B.G, OPAS, Brasil) e Benefício para o Tratamento Individual, além de elencar a Prevenção e a Promoção de Saúde.
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